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...a sociedade contemporânea [...] exclui as mulheres e os não-brancos das várias 
dimensões da vida social. Esse fato impõe a necessidade urgente de uma reestruturação 
radical das instituições e da forma de gestão do poder na sociedade, de modo a permitir a 
participação efetiva das minorias em novas formas de regulação social que contemple seus 
interesses distintos. (SILVÉRIO, 1999, p.47) 
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RESUMO 
 
As questões sociais, politicas e culturais estão em foco em vários setores da nossa 
sociedade moderna. Essa é a realidade que contorna o aspecto social e cultural das 
Regiões Administrativas do DF.  Muito se tem investido em recursos no âmbito da pesquisa 
acadêmica, na mídia, em campanhas educativas nas escolas, com propósito de sensibilizar 
a população acerca das ações de inclusão social na formação do Educando, principalmente 
da EJA. Como partes da formação do educando, estes novos valores comparecem com as 
melhores teorias da aprendizagem; apresenta um caráter educativo e incentivam mudanças 
de hábitos a começar pela identidade do educando, no qual a aprendizagem se dá pela 
construção da cidadania. A construção deste PIL constou de um questionário 
socioeconômico, da apresentação de seminários CTS da Região Nordeste, trabalhos no 
âmbito de investigação como os educandos da Eja, os mesmos se relacionaram com as 
ferramentas tecnológicas do dia a dia, vida saudável, cultural, social e histórica do povo 
Nordestino. A visão crítica da educação atual nos mostra, claramente, que é preciso inserir a 
questão da diversidade racial e cultural de nossa sociedade no cotidiano de nossos 
educandos. Conforme observamos nessa modalidade de ensino, a sala de aula é um 
espaço de formação humana, onde a experiência pedagógica do ensinar/aprender é 
desenvolvido no vinculo do afeto e das trocas de experiências cotidiana que são vivenciadas 
por nossos educandos. À pesquisa foi realizada em três fases: escolha do tema a ser 
apresentada pelos Educandos, apresentação das ideias e analise do Educador Orientador.  
 
 
Palavra-chave: Identidade –Valores-  Projeto Mandacaru-Diversidade. 
 
  
 
 
ABSTRACT 
 
The social, political and cultural issues are in focus in many sectors of our modern society . 
This is the reality that surrounds the social and cultural aspect of the District Administrative 
Regions . Much has been invested in resources within the academic research, the media , 
educational campaigns in schools, in order to raise awareness about the actions of social 
inclusion in the formation of Educating , especially the EJA . As part of the education of the 
student , these new values show up with the best learning theories , presents an educational 
character and encourage changes in habits starting with the identity of the student , in which 
learning takes place by the construction of citizenship . The construction of this PIL consisted 
of a socioeconomic questionnaire , the presentation of seminars CTS Northeast Region , 
works under investigation as learners of Eja , they were related to the technological tools of 
everyday life , health , cultural , and social life History of the Northeastern people. A critical 
overview of current education shows us clearly that we must put the issue of racial and 
cultural diversity of our society in the daily lives of our students . As noted in this mode of 
teaching , the classroom is an area of human formation , where the educational experience 
of teaching / learning is developed in the bond of affection and exchange of everyday 
experiences that are experienced by our students . The survey was conducted in three 
phases : choosing the topic to be presented by Educandos presentation of ideas and 
analysis Educator Advisor . 
 
Keywords: Identity-Values-Diversity-Interdisciplinary Education for Youth and Adults. 
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1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DOS PROPONENTES 
1.1 NOME 
Pedro Fernando dos Santos 
1.2 TURMA 
Turma F. 
1.3 INFORMAÇÕES PARA CONTATO 
2. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO
2.1 TÍTULO 
Projeto Mandacaru. 
2.2 ABRANGÊNCIA 
Atende ao 3º Segmento do Ensino Médio (correspondentes a 1ª a 3ª Série) da EJA, 
no CED-04 de Sobradinho II - DF. 
2.3 INSTITUIÇÃO 
Nome: Centro  Educacional 04 Sobradinho II / DF. 
Endereço: AR 10 conj.9, Lote 01, Sobradinho II DF. 73030-050/ DF. 
Instância Institucional de decisão: Escola do Distrito Federal. 
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2.4 PÚBLICO AO QUAL SE DESTINA 
 
 O Projeto Mandacaru destina-se aos educandos do 3º Segmento da EJA do 
CED-04 de Sobradinho II, como proposta de caráter social, político e cultural com 
base e respeito na diversidade, da qualidade de vida e dos valores da sociedade e 
as relações sociais presentes nos diversos espaços de atuação para uma 
participação política cidadã. A clientela é bastante heterogênea formada de jovens e 
adultos que não tiveram a oportunidade de estudar no ensino regular. Geralmente, 
trabalham durante o dia em serviços domésticos, construção civil, comércio local e 
outras atividades informais e, no período noturno, buscam desenvolver habilidades e 
competências que lhes proporcionem o “preparo para o exercício da cidadania, sua 
identidade cultural social e a sua qualificação para o trabalho”. 
 
3. AMBIENTE INSTITUCIONAL 
 
O ambiente institucional trata-se do Centro Educacional 04 de Sobradinho II, 
o qual é uma Escola Pública do Distrito Federal, que atende alunos de 9° ano do 
Ensino Fundamental a 3ª série do Ensino Médio, Aceleração e Semestralidade no 
diurno e de 1ª a 3ª série etapas da EJA no noturno. Esta escola possui 20 salas de 
aula, uma secretaria, uma cantina, uma quadra de esporte, uma biblioteca, uma sala 
de múltiplas funções, uma sala de coordenação, uma sala de direção, um auditório, 
uma sala de vídeo, uma sala de computação e uma sala de recursos que atende 
alunos com dificuldades de aprendizagem escolar.  
O Centro Educacional 04 de Sobradinho II, encontra-se bem localizado e 
atende cerca de 1.600 alunos, sendo, portanto uma clientela bastante heterogênea. 
O nome Sobradinho II surgiu devido à sua proximidade com Sobradinho, de onde a 
maioria dos moradores migrou, devido a uma situação crítica com relação ao 
crescimento populacional, pois diversos lotes residenciais abrigavam diversas 
famílias. Com o passar dos anos houve um inchaço populacional, dentro de uma 
área que não possuía ainda projeto de expansão territorial. 
Em 1990, o então Governador do Distrito Federal, Joaquim Roriz, 
sensibilizado com os problemas de moradia da população instituiu um programa 
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habitacional para a população de baixa renda, sendo implantados assentamentos 
em diversas cidades do Distrito Federal. 
O Decreto Nº. 13362 de 07 de agosto de 1991, publicado no DODF de 
12/08/1991, declarou de utilidade pública, para fins de desapropriação, as glebas de 
terras de particulares e direitos e direitos de arrendamentos de chacareiros das 
fazendas “Sobradinho” e “Paranoazinho”, com a finalidade de dar continuidade ao 
programa de assentamento da camada da população de baixa renda. A área para 
implantação de Sobradinho II foi objeto de um projeto especial de urbanismo 
elaborado pelo extinto Instituto de Planejamento Urbano do Distrito Federal – IPDF, 
onde foram destinadas áreas para lotes de uso misto-comercial/residencial, 
residencial unifamiliar e comercial, serviços e institucional. 
Segundo registro oral da moradora Joana de Lima da Silva, em 1987 a região 
Oeste de Sobradinho, era só cerrado, com algumas chácara e para retirar as 
pessoas dos fundos de quintais de Sobradinho, criaram o assentamento Sobradinho 
II, onde em 1989, vieram os primeiros habitantes que foram contemplados com os 
lotes que ganharam do governador, para dar início ao povoamento de Sobradinho II, 
vulgo Agreste, registrando assim o marco inaugural. 
O ato de criação do Centro Educacional 04 deu-se com a reivindicação da 
comunidade, no ano de 1998, junto à Comissão responsável pelo orçamento 
participativo destinado à localidade de Sobradinho II. A comunidade local sentia a 
necessidade urgente da criação de um Centro Educacional que atendesse aos 
jovens estudantes ali residentes evitando que se deslocassem para Sobradinho. 
 A concretização das instalações do Centro Educacional 04, só se deu no dia 
30 de novembro de 1998, no AR 10 Conjunto 09 Área Especial 01. Sua 
funcionalidade total só foi possível a partir de 03 de março de 1999.  Mesmo sendo 
uma escola nova, o Centro Educacional 04, desde seu primeiro ano de 
funcionamento vem se destacando por desenvolver projetos, tendo como 
pressuposto básico, para a garantia da qualidade e consistência de suas atividades, 
a participação coletiva. 
O Centro Educacional 04 tem como missão, o esforço conjunto para que o 
educando tenha a possibilidade de realizar seus objetivos individuais, mas sempre 
associando a necessidade de se voltar, também, para a vida coletiva, percebendo a 
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importância dos valores éticos e morais que ressaltam o viver em comunidade e 
para a comunidade. 
Em 2001, iniciou-se o “O Projeto Sacudindo a Poeira dos Saberes de Cá” que 
teve como objetivo o resgate histórico-cultural de Sobradinho II, registrando o 
histórico da cidade através da metodologia da pesquisa oral. Foi coordenada pela 
professora Vera Lúcia Soares Souza, com a participação de alunos do noturno e 
comunidade. 
Em 2004, iniciou-se o “Projeto Mandacaru” que tem como finalidade o resgate 
da Identidade de nossos educandos, uma vez, que os mesmos não se identificam 
como filhos de Migrantes Nordestinos, “...sou Piauiense, não Nordestino”, esta é a 
fala de educandos do EJA... “Nós não somos de Cá, somos de Lá, aqui só tem 
poeira”…, e preservar as influências culturais nordestinas visíveis no cotidiano 
dessa nossa clientela envolvendo Ciência, Tecnologia e Sociedade.  
O evento se organiza através de apresentações culturais, culinária, 
artesanato e pesquisas. A organização metodológica do Projeto Mandacaru 
proporciona ao educando o desenvolvimento de atitudes e valores coerentes com a 
política e a ética e está de acordo com a Proposta Pedagógica da Instituição.  
 
4. JUSTIFICATIVA / CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA / MARCO TEÓRICO DO 
PROBLEMA 
 
Sabemos que numa sociedade, a escola é considerada o centro de formação 
humana e profissional do cidadão e, ao lado da família e dos meios de comunicação 
compartilha a responsabilidade de desenvolver as habilidades e o acesso à 
informação. 
A EJA é uma modalidade de ensino reconhecida na LDB 9.394/96, que no 
seu art. 37 destaca: “A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na 
idade própria”. Vivemos em uma conjuntura em que simultaneamente há uma 
valorização da noção de cidadania e, na contramão, uma deslegitimação de alguns 
grupos sociais, como é o caso dos nordestinos, dos homossexuais, dos negros, dos 
indígenas, das mulheres, dos idosos, dos loucos, dos sujeitos com deficiência. Esse 
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cenário de ambivalência não é alheio à nossa comunidade, sendo uma das tarefas 
da EJA  debatê-los.  
Uma escola democrática é aquela que prima por uma educação 
comprometida social e politicamente com um horizonte igualitário, em que Gestores, 
educadores, educandos e funcionários partilhem não apenas o mesmo teto e o 
mesmo chão, mas o mesmo direito a um convívio e uma aprendizagem plurais.  
Paulo Freire é um dos educadores que desenvolveu uma concepção de 
educação com o objetivo de dar outra intencionalidade à educação e a EJA, a qual  
contrapunha-se a concepção instrumental. Assim, ele formula as bases da 
concepção dialógica de educação, que, na modalidade da EJA, teria os temas 
geradores como fonte da pratica educativa.   
Fazendo uma retrospectiva no plano internacional, vamos constatar, mediante 
as contribuições de Gadotti, foi na IV Conferencia Internacional de Educação de 
Adultos, realizada na cidade de Paris, em 1985, que emergiu uma pluralidade de 
termos para se referir à Educação de Jovens e Adultos, a exemplo de alfabetização 
de adultos, pós-alfabetização, educação rural, educação cooperativa etc.  
Assim, a denominação educação de adultos perde força.  
Uma situação especifica observada na Instituição Escolar é o remanejamento 
de educandos para o noturno como solução de problemas do diurno, onde nota-se 
que educandos são transferidos do matutino para o vespertino, vespertino para o 
noturno EJA. O que ocorre na maioria das Instituições de Ensino, não só aqui no 
Distrito Federal, mas em todo o Brasil. 
Em 1990, na Conferência Mundial sobre Educação para Todos*, em Jomtien, 
Tailândia, emerge a EJA como primeira etapa da educação básica. É nessa mesma 
conferência que os participantes proclamam a Declaração mundial sobre Educação 
para Todos: Satisfação das necessidades básicas de aprendizagem.  
O Projeto Mandacaru do CE 04 de Sobradinho II reconhece que é direito de 
cada educando entrar em contato com a riqueza das contribuições dos seus 
ancestrais, é direito também, aprender a aprender com uma vivência que integre o 
sentir, o pensar e o agir.  
As heranças culturais nordestinas, africanas e indígenas na cultura brasileira, 
ao longo do desenvolvimento educativo e do acesso à escola formal, ficaram à 
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margem dos currículos e foi necessária, através de leis, a entrada de tais conteúdos 
como legítimos na prática pedagógica, a fim de considerar as identidades e 
pluralidades dos sujeitos.  
O toque, o olfato, o paladar, o sentir e respeitar o lugar e as escolhas do 
outro, ainda são relegados em práticas educativas, a favor de crianças, jovens ou 
adultos, sentadas em cadeiras durante o longo turno dos tempos destinados à 
aprendizagem. 
 As marcas deste “não sentir” estão sendo acumuladas em cada sujeito, ao 
longo do processo de educação. As fileiras de cadeiras na sala de aula, a ausência 
de ritmos, cores e formas interrompem um pensar simbólico que, se suscitado, 
estimularia e promoveria as descobertas.  
Paulo Freire na obra “Educação como prática da liberdade” (1976) discute o 
conceito de cultura vinculado ao mundo do trabalho.  Antes da inserção no mundo 
da comunicação escrita inicia-se o processo de superação da compreensão mágica 
do mundo: “a leitura do mundo precede a leitura da palavra” (Freire, 1976, p. 9).   
De acordo com Freire (1976, p. 109), o papel ativo do ser humano na 
construção da realidade permite entender a cultura. 
[...] como resultado do seu trabalho, do seu esforço criador e recriador; o 
sentido transcendental de suas relações; a dimensão humanística da 
cultura; a cultura como aquisição sistemática da experiência humana; como 
uma incorporação, por isso crítica e criadora, e não como justaposição de 
informes ou prescrições doadas.  
 
Para Paulo Freire o processo de desvelamento e democratização da cultura 
contribuiriam para a compreensão dos seres humanos como seres “no mundo e com 
o mundo”.  O sujeito descobrir-se-ia, criticamente, como fazedor deste mundo de 
cultura. Neste sentido, tanto é cultura um boneco de barro feito pelos artistas, seus 
irmãos do povo, como a obra de um grande escultor, de um pintor, de um grande 
místico, de um pensador, de um poeta ou de um cancioneiro popular.  Cultura é toda 
criação humana (Freire, 1976, p. 109). Assim surgem os círculos de cultura das 
experiências freirinhas, como resultado da inserção do adulto no processo de 
produção da vida social. 
Nossos educandos, que frequentam a Educação de Jovens e Adultos – EJA, 
do CED04 - Sobradinho II fazem parte de uma comunidade que trabalha e luta pelos 
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seus ideais de cidadania, são em sua grande maioria trabalhadores que já passaram 
por várias experiências escolares.  
A reflexão sobre a Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos encaminha 
necessariamente para a análise das relações entre Trabalho e Educação, 
entendendo o trabalho como instância constitutiva da formação humana. O presente 
texto apresenta o trabalho como eixo articulador dessa modalidade de ensino, ao 
mesmo tempo em que se retoma a tese do trabalho como princípio educativo e 
destaca a centralidade do conceito de classe social para a compreensão da EJA e de 
seus sujeitos em permanente luta por seus direitos, segundo diferentes níveis de 
consciência e organização política em movimentos sociais populares, estudantis, 
sindicais e partidários contra os interesses do capital. A EJA tem se configurado como 
educação de segunda classe para aqueles aos quais o Estado não assegura direito 
pleno à educação, ou seja, a universalização das condições, não só de acesso e 
permanência, mas de acesso ao conhecimento científico e tecnológico. O objetivo é 
debruçar-se sobre a diversidade de atividades de trabalho que constituem a 
totalidade dos processos de reprodução social da existência, mais do que afirmar que 
a maioria dos estudantes da EJA é de trabalhadores e trabalhadoras.(RÊSES, 
Erlando da Silva. Cultura Do Trabalho Na Relação Com A Educação De Jovens E 
Adultos Trabalhadores . MÓDULO II-EJA Trabalhadores e o mundo do trabalho) 
 
Muitos buscam na escola algo mais que conhecimentos e saberes, buscam 
integração e socialização no meio escolar. São pessoas naturalmente diferentes, e 
têm de ser respeitadas nas suas diferenças para que as diferenças não se tornem 
desigualdade, mas não podem ser discriminados naquilo que elas têm de igual, 
quais sejam, seus direitos fundamentais (à vida, à saúde, à educação, ao trabalho, à 
dignidade, ao lazer etc.) expresso em suas emoções. Padilha ( 2001, p. 25) afirma 
que: 
[...] a razão é inseparável da emoção quando dizemos que é necessário 
organizar as prioridades e as ações escolares e educacionais para construir 
projetos e politicas emancipadoras, que nos permitem desvelar a realidade 
e revelar a nossa pronuncia, garantir a nossa voz, o nosso voto, escrever a 
nossa historia com base no resgate, na vivencia e no registro das 
experiências que temos e na interpretação deste registro, que respeitem e 
considerem a diferença, a diversidade cultural e o multiculturalismo, 
presente, na educação e na sociedade. 
 
É muito comum constatar, nas falas dos jovens, adultos e idosos que 
resolveram voltar a estudar, não apenas toda sua satisfação por estar aprendendo a 
ler e escrever, mas também a preocupação com as outras pessoas que ainda não 
voltaram a estudar.  
Ou seja, o jovem, o adulto e o idoso se mostram bastantes solidários com 
aquelas pessoas que estão tendo a mesma oportunidade que eles ao retornarem 
aos bancos escolares. Eles mal retomam os estudos e já tomam para si uma parcela 
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da responsabilidade colocando a educação no lugar de destaque para a construção 
de um mundo no qual as pessoas assumam suas diferenças e lutem pela igualdade 
de direitos, busquem a homogeneidade de tratamento, respeitando a 
heterogeneidade que nos é peculiar.  
Em hipótese alguma devemos abrir mão da riqueza de todas as culturas na 
nossa constituição de sujeitos únicos e multifacetados, e da necessidade do outro 
para a nossa formação de indivíduo, que não pode prescindir da coletividade para se 
afirmar como sujeito. Únicos porque indivíduos, com suas singularidades, e coletivos 
porque sociais e inacabados.  
O nosso Projeto de Intervenção Local está focado na questão do respeito à 
cidadania, mais especificamente a identidade cultural e social, dentro de uma 
perspectiva de análise das possíveis causas que levam os migrantes e seus 
descendentes, dos brasileiros oriundos da Região Nordeste do Brasil, há não 
valorizar suas culturas fora do seu estado natal.  
Sabemos que o debate em torno do respeito à cidadania e a cultura 
nordestina está em alta e que muitos nordestinos um pouco mais abastados têm 
prazer de divulgar suas culturas. Mas os  jovens da nossa comunidade ainda têm 
certo receio de dizer que é Nordestino e ou descendentes. Precisamos da sociedade 
um respeito pelo povo Nordestino.  
A nossa ignorância à diversidade apresentada pelo educando tem como 
causa a tradicional relação de poder existente na escola, o que ainda é marca muito 
forte. Normatizamos tudo, desde os aspectos físicos da escola, até os sujeitos (o 
falar, o andar, a aproximação), consequentemente, tornamos a escola um ambiente 
de conflitos, dificultando o estreitamento nas relações e provocando um 
silenciamento do educando e sua exclusão.  
Este silenciamento e exclusão deve-se ao fato de que não tem se levado em 
consideração que esta modalidade lida com sujeitos diversos, em condições 
histórico-sociais diversas e, portanto, em condições diversas de saberes. Educandos 
motivados aprendem e ensinam, avançam mais, ajudam o educador a ajuda-lo 
melhor. Educandos que provêm de famílias abertas, que apoiam as mudanças, que 
estimulam afetivamente os filhos, que desenvolvem ambientes culturalmente ricos, 
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aprendem mais rapidamente, crescem mais confiantes e se tomam pessoas mais 
produtivas. Gadotti apud Feitosa( 2009, p. 34) esclarece: 
[...] Para aprender precisamos querer aprender e nos envolver 
profundamente naquilo que desejamos aprender. Mais do que na relação 
bipolar educador-educando, aprendemos em ambientes interativos, no 
trabalho, na pratica, portanto na interação, na vivencia. Somos aprendentes 
a vida toda. Quem para de aprender não deixa de ser um profissional; deixa 
também de produzir a sua própria existência. Quando deixamos de 
aprender, deixamos também de viver.  
 
Essa proposta Projeto de Intervenção Local Projeto Mandacaru, se baseia no 
desafio de mudar a prática educativa, estimulando mudanças de atitudes, 
incentivando a pesquisa, a participação, uma compreensão crítica e global do 
ambiente, aprofundamentos de conteúdos, além de um maior diálogo com os 
educandos e com a comunidade. Busca realizar uma análise das diversas culturas e 
tradições da região Nordeste em campanhas veiculadas por mídia impressa 
(folders), no DF, e ainda, compreender como os educandos da EJA entendem esta 
relação de forma multidisciplinar com os conteúdos abordados nas áreas das 
ciências exatas, humanas e códigos e linguagens.  
Aqui em Sobradinho II- CED04- não é diferente, com nosso projeto e sua 
organização metodológica queremos proporcionar ao educando o desenvolvimento 
de atitudes e valores coerentes com a politica, ética, cidadania e pedagógica da 
Proposta Pedagógica da Instituição, para: 
 Valorizar a diversidade e a riqueza do patrimônio natural e cultural, adotando 
posturas de defesa e proteção; 
 Respeitar a diversidade cultural, manifestada nas diferentes formas de 
organização social; 
 Identidade e respeito; liderança, direitos e deveres; 
 Leitura e interpretação: crítica analítica e informativa; 
 Compartilhar experiências e saberes na realização das atividades artísticas e 
científicas; 
 Buscar as raízes que explicam a sociedade atual em seus antecedentes 
históricos. 
Dessa forma, para a concretização pelo coletivo educacional, em todos os 
níveis e modalidades, temas como liberdade, igualdade, solidariedade, inclusão 
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social, convivência com as diferenças, respeito à natureza, responsabilidade 
compartilhada e diversidade étnico-racial, devem ser desenvolvidos. Como 
educadores precisamos oferecer aos nossos educandos condições de escolha e não 
imposições, conforme o que acreditamos.  
Nossa função como educadores não é modelar e sim provocar a dúvida, 
incentivar o questionamento, levar à compreensão de que não existe uma verdade 
única, precisamos instaurar um espaço de reflexão em que seja possibilitado o 
contado efetivo de diferentes opiniões, onde a divergência seja explicitada e o 
conflito possa emergir. Um espaço em que o diferente não seja 
nem  melhor  nem  pior, mas  apenas  diferente. Se respeitamos a diversidade, 
nossa prática deve ser esta, imagine agora quantos educandos só precisavam de 
uma palavra de motivação, de ânimo para prosseguir. 
Cabe, então, a educação promover a sensibilização do indivíduo em relação às 
questões culturais, instigando a responsabilidade e a solidariedade entre os 
indivíduos e a sociedade. 
Nosso Projeto de Intervenção Local é desenvolvido ao longo de todo o Ano 
Letivo e concretizado no 2º Semestre, logo que se refere à questão da Identidade 
Cultural, Ciência Tecnologia e Sociedade da região Nordeste onde pretendemos que 
os educandos partam também de suas vivencias, experiências e angustias no que 
concerne à uma sistemática de desigualdade que “empurra” seres humanos 
carentes de conhecimentos, para novas etapas escolares sem o mínimo e suficiente 
conhecimento científico e tecnológico. 
Deste modo, a intenção é de atingir metas tanto na educação formativa, quanto a 
informal que tem como função incutir uma consciência dos direitos e deveres do 
educando, bem como desenvolver uma postura de respeito às tradições culturais 
nordestinas. De modo, que possa desenvolver uma autonomia crítica em relação às 
questões culturais, sociais e tecnológicas desta, e contribuir para construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.  Neste contexto, observa-se que o Projeto 
Mandacaru tem um papel de relevância.  
Espera-se que o sucesso do Projeto de Intervenção Local se repita 
confirmando aquilo que percebe-se com grande otimismo de que uma educação 
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consistente deve partir das realidades experimentadas pelos sujeitos envolvidos no 
processo do ensino/aprendizagem.  
Desejamos que o resultado aqui apresentado pela materialidade do 
documento, neste PIL, seja mais uma etapa de um longo processo ainda em 
construção que se ressignifica a cada momento nas atividades desenvolvidas nas 
salas de aula, e nos momentos de reflexão dessas práticas pedagógicas, fazendo 
valer o movimento da práxis: ação-reflexão-ação para que a conclusão seja sempre 
perseguida, ainda que nunca alcançada, como a utopia e o horizonte.  
Nas palavras de Eduardo Galeano (disponível em 
http://pensador.uol.com.br/frase/ODczMTQ/, acessado em 14/02/2014):  
A utopia está lá no horizonte. Aproximo-me dois passos, ela se afasta dois 
passos. Caminho dez passos e o horizonte correm dez passos. Por mais 
que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para 
isso: para que eu não deixe de caminhar. 
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5- OBJETIVOS 
5.1- Objetivo Geral 
 
Valorizar e preservar a cultura nordestina e reconhecer  suas contribuições no 
processo de construção da cidadania, identidade cultural, social e inclusiva na 
comunidade de Sobradinho II. 
 
5.2- Objetivos específicos 
 
 Evidenciar o caráter cultural, social e educacional como elemento responsável 
pela formação cidadã do educando.  
 Refletir sobre o papel da linguagem nesse processo bem como sobre o 
estudo do jogo de vozes que constitui o discurso, mostrando que a palavra de 
um se forma com a palavra do outro. 
 Analisar nos textos selecionados, os relacionamentos, as ações, as atitudes e 
os valores humanos, investigando suas formas de representações cênicas. 
 Reconhecer as propriedades químicas na manipulação dos alimentos típicos 
da região. 
 Pesquisar e reconhecer as formas de energias alternativas desenvolvidas e 
pesquisadas na região do agreste baiano e orla marítima do Ceará. 
 Pesquisar, reconhecer e refletir sobre o desenvolvimento científico no Estado 
de Pernambuco. 
 Apreciar, analisar e refletir sobre os estilos musicais predominantes na região 
Nordeste. 
 Refletir criticamente, em relação aos direitos e os deveres do homem, além 
de entender os diferentes processos de construção da cidadania. 
 Refletir criticamente, em relação aos direitos e os deveres do homem na 
inclusão social, dentro e fora do ambiente escolar. 
 Estabelecer diferenças entre conservação e preservação do meio ambiente. 
 Identificar as causas e as consequências dos conflitos étnicos, religiosos, 
ideológicos e culturais da região. 
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6- ATIVIDADES/RESPONSABILIDADES:  
 
Durante a realização do projeto, o trabalho do educando e do educador deve 
se constituir numa parceria que favoreça a troca de experiências e promova 
escolhas, decisões ordenadas e desordenadas na construção do projeto continuam 
e processual e de sentidos que levem à descoberta de novas formas de perceber, 
sentir, pensar, observar, colher informações e revelar aspectos da aprendizagem 
humana.  
A prática deve estruturar-se na pesquisa científica, na leitura, na produção 
artística e cientifica pautada na culturalidade da região, na apreciação da estética 
local e nacional, na identificação das influencias, interações e intervenções 
continuadas e observadas na execução das atividades. 
 
PLANEJAMENTO GERAL DO PROJETO MANDACARU POR FASES E 
GRUPO RESPONSÁVEL: 
 
Responsáveis e atividades programadas    
 Direção, supervisão, coordenação e educadores: Programação do semestre e 
definição de equipes de professores para trabalharem os segmentos da 
escola. Organização e planejamento do projeto. 
 Supervisão, coordenação, educadores e educandos: Divulgação do evento no 
início do semestre como atividade cultural e projeto da escola. 
 Coordenação, educadores e educandos: Preparação dos educandos sobre o 
tema “Mandacaru”. Cada disciplina foca nas suas especificidades. 
 Coordenação, educadores e educandos: Organização de equipes por turma: 
fase de produção de alimentação, decoração, limpeza, figurino e 
teatralização. Escolha de obras literárias. Escolha da apresentação musical 
de abertura. Confecção de convites artesanais. 
 Educadores e educandos: Pesquisa orientada nas respectivas disciplinas. 
Ensaios com a orientação dos professores. Organização das barracas de 
cada turma. Confecção de ficha avaliativa utilizada pelos professores. 
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 Direção, supervisão, coordenação, educadores e educandos: Período 
vespertino: organização do evento no espaço escolar (som, barracas, 
decoração, palco, policiamento e outros). Período noturno: culminância do 
projeto: abertura, objetivos do evento, apresentação cultural (músicas típicas, 
danças, declamações poéticas e a teatralização das obras), jantar cultural, 
encerramento, desmontagem e limpeza do espaço. 
 Supervisão, coordenação, educadores e educandos: Avaliação por escrito 
dos grupos sobre o evento. 
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7- CRONOGRAMA 
Planejamento e cronograma anual do Projeto Mandacaru. 
 
MÊS RESPONSÁVEIS AÇÃO 
Fevereiro Direção, supervisão, 
coordenação e 
educadores 
Reunião para definição de data e formato do projeto para 
culminância no final do ano. 
Março Supervisão, 
coordenação e 
educadores 
Definição de Temas Geradores de Ciências e Tecnologias 
Sociais  
Abril Coordenação, 
educadores e 
educandos: 
Divulgação dos educadores responsáveis por segmento. 
Maio Coordenação, 
educadores e 
educandos 
Definição de concurso para o logotipo do Projeto. 
Junho Direção, supervisão, 
coordenação e 
educadores 
Ajustes finais para inicio do Projeto 2º Semestre. 
Agosto Direção, supervisão, 
coordenação e 
educadores 
Reunião de retomada de objetivos do projeto, tema e data 
definidos no início do ano. Planejamento da forma de 
trabalho dos educadores e equipes. Discussão de 
sugestões de apresentações, declamações, explanações 
e trabalhos CTS, bem como organização de alimentação, 
decoração temática e outros. Requisição de material de 
papelaria e outros fornecidos pela escola aos educadores 
para execução de seus trabalhos. 
Setembro Direção, supervisão, 
coordenação e 
educadores 
Reunião de coordenação para avaliação dos trabalhos 
CTS em desenvolvimento e discussão dos trabalhos que 
serão transformados em apresentações públicas no dia do 
evento. Concurso do Logotipo do Mandacaru (divulgação 
e planejamento do edital do concurso). Requisição e 
entrega de material de papelaria e outros fornecidos pela 
escola aos educadores para execução de seus trabalhos. 
Preparação dos educandos sobre o tema “Mandacaru”. 
Cada disciplina foca nas suas especificidades. 
Outubro Coordenação, 
educadores e 
educandos 
Divulgação interna do evento e apresentações, bem como 
organização de equipes de educandos. Coleta de 
trabalhos para o Concurso do Logotipo. Avaliação dos 
trabalhos CTS em desenvolvimento. Apresentação dos 
trabalhos CTS aos educadores como forma de incentivo 
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aos educandos à apresentação oral. Organização geral 
das barracas por séries e decoração geral da escola entre 
as equipes de educadores. Logística de palco, tempo, 
distribuição de cadeiras, decoração, alimentação típica 
(cordel de receitas), figurino, limpeza e outros. Pré-
divulgação para a comunidade escolar (Regional, SEDF e 
Sinpro) a respeito do evento. Requisição e entrega de 
material de papelaria e outros fornecidos pela escola aos 
educadores para execução de seus trabalhos. Preparação 
dos educandos sobre o tema “Mandacaru”. Cada 
disciplina foca nas suas especificidades. 
Novembro Direção, supervisão, 
coordenação, 
educadores e 
educandos; 
Organização de equipes por série, planejamento: 
alimentação típica, receitas de cordel, apresentações 
cênicas (músicas, dança, declamações, apresentações 
teatrais, científicas e outros), definição de grupos de 
educandos responsáveis por limpeza, decoração geral e 
decoração da barraca. Escolha das estátuas vivas de 
Lampião e Maria Bonita. Concurso de Logotipo: fase de 
avaliação da Banca (professores: Bené, Hamilton, 
Wagner, Edgar, Mauro e Ana Íris), bem como divulgação 
do resultado via face book e mural da escola:  
<https://www.facebook.com/projetomandacaru)>. 
Organização e planejamento da sala de exposição dos 
trabalhos CTS desenvolvidos no período. Requisição e 
entrega de material de papelaria e outros fornecidos pela 
escola aos educadores para execução de seus trabalhos. 
Montagem do cronograma de apresentações por série. 
Dia do Evento 
(Novembro) 
Direção, supervisão, 
coordenação, 
educadores e 
educandos 
Período vespertino: organização do evento no espaço 
escolar (som, barracas, decoração, palco, policiamento e 
outros). Período noturno: culminância do projeto: abertura, 
objetivos do evento, apresentação cultural (músicas 
típicas, danças, declamações poéticas e a teatralização 
das obras), jantar cultural, encerramento, desmontagem e 
limpeza do espaço. Entrega do prêmio para as 
vencedoras do Concurso de Logotipo. 
Dezembro Direção, supervisão, 
coordenação e 
educadores;  
Avaliação dos grupos sobre o evento e avaliação das 
equipes sobre o trabalho desenvolvido. 
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8- PARCEIROS 
 
 A seguir apresentamos um quadro com as parcerias, responsabilidades e 
colaboração temática com participação da comunidade acadêmica por séries. 
 
2. QUADRO DE EDUCADORES, DISCIPLINAS E COLABORAÇÃO POR SÉRIES 
 
EDUCADORES /DISCIPLINAS COLABORAÇÃO/TEMA             SÉRIE 
Ana Íris Rolim (Artes) 
Margareth Lourenço (Língua 
Portuguesa): 
Desenvolvimento do trabalho 
artístico teatral e literário do 
Cordel: “A moça que virou Cobra”. 
(2º anos EJA). 
Ana Íris Rolim (Artes): Elaboração, divulgação e 
instrução do Concurso de 
Logotipo do Projeto Mandacaru, 
Decoração geral. 
(1º 2º e 3º anos EJA). 
 
Ataliba Carneiro (Língua 
Portuguesa) 
Variação linguística regional. 
Encenação e interpretação da 
música “ABC do preguiçoso” – 
Xangai. 
(1º anos – EJA). 
Maria Lucélia (Língua 
Portuguesa): 
Decoração geral e 
desenvolvimento de trabalho de 
pesquisa sobre os autores 
nordestinos. 
(3º anos – EJA). 
Pedro Fernando (Física), 
Leonor Santana (Matemática); 
Trabalho CTS sobre energia 
sustentável na região nordestina. 
Encenação e declamação do 
trecho da obra “Navio Negreiro” 
com adaptação musical de 
coreografia do Olodum. 
3º anos – EJA 
 
Benedita Silva (História): Decoração geral e CTS sobre a 
vida nordestina e sua história. 
Todos os Educandos 
participantes. 
Júlio Vargas (Matemática), 
Edgar Ashiuchi (Física), 
Wilson Otoni (Química), 
Alessandro Del Rio 
(Coordenação disciplinar): 
Equipe responsável por controle e 
disciplina no dia do Evento. 
 
Todas as séries 
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José Aurimar Lima 
(Geografia), Marcos Pericoli 
(Filosofia): 
Equipe responsável por 
registro em mídia e 
divulgação do evento em 
redes. 
 
Mauro (Sociologia): Composição da banca 
examinadora do Concurso de 
Logotipo. 
 
 
Gualbércules Santos 
(Educação Física): 
Direção de som e mestre de 
cerimônias no dia do evento. 
 
 
Betânia de Brito (Supervisora), 
Simone Delgado 
(Coordenadora pedagógica), 
Eliane Costa (Orientadora 
pedagógica) 
Planejamento pedagógico. 
Avaliação continuada do projeto 
em reuniões de coordenação. 
Organização e planejamento de 
equipes de professores. Logísticos 
recursos humanos e materiais no 
dia do evento. Logística da 
decoração geral da escola, 
montagem e desmontagem do 
evento. Aquisição do material 
requisitado pelos professores para 
desenvolvimento dos trabalhos. 
Divulgação na internet dos 
trabalhos e etapas. Orientação 
dos alunos para confecção de 
elementos da decoração geral e 
montagem do palco. Elaboração 
do cronograma do evento e lista 
de convidados. Comunicação das 
listas de avaliação aos 
professores após o evento. 
 
Wagner Macário (Diretor) e 
Maria Da Paz Lemes (Vice-
diretora): 
Apoio pedagógico à logística 
definida pela coordenação e 
docência da escola, bem como 
fornecimento de material 
requisitado pelos professores para 
execução do projeto. 
 
 
Participações especiais de professores e alunos do ensino regular: Eugênia (Língua 
Portuguesa), Apresentação da Dança Flor de Mandacaru, Encenação do trecho da obra: 
“Dona Flor e seus dois Maridos” – Jorge Amado, (2º e 3º anos Regular); Marina Mota 
Carvalho (Biologia), Trabalho CTS sobre flora da região nordestina. (2º e 3º anos – Regular). 
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9 - ORÇAMENTO 
Tabela 1.  Orçamento  
Material                                    Nº   Fonte 
financiadora 
Custo (R$) 
Cartolinas,  
Materiais descartáveis papeis; dupla face, seda, 
cartão, crepom, varetas, E.V.A, isopor, Pistola 
de cola quente, cola quente, Bambolê, cola, fita 
metálica, barbante, canetas, lantejoulas, durex. 
100 
200 
50 
20 
Instituição     4.000,00 
Casa de Tecidos (chita, cetim, juta, brim, malha, 
elástico, TNT, cortina, camisetas-  
Figurinos Olodum) 
10 m Instituição     1.500,00 
    
Armarinho (tinta p/ tecidos, pincel, peneira, 
chapéu d palha, vela , corda, fitas de cetim, 
rendas) 
10 Instituição        500,00 
Material de Construção 
 fio elétrico,  
lâmpada,  
fita isolante, balde, extensão, arame 
bocal de lâmpada, 
 
9 m 
50 
 
50 
Instituição     
        800,00 
Premiação do Logotipo(mochila, calculadora, 
régua, estojo, lapiseira, canetas, borracha, 
agenda, fone de ouvido, cola) 
01   Instituição         800,00 
Diversos (gelo seco, som (DJ), aluguel de 
cadeiras, Fantasia e Figurino 
01 Instituição        1.200,00 
Preparo de comidas típicas  Educandos        1.670,00 
Total Geral                                                                                                                8.470,00 
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10- ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO: 
 O Projeto de Intervenção Local (PIL) é avaliado durante todo o seu 
desenvolvimento, ou seja, no início da execução, no desenvolvimento das 
pesquisas, na seleção das informações, e no seu término. 
 Assim seu acompanhamento ocorrerá por meio de observação, interferência 
pelo educador (orientador) do segmento, na escolha do material a ser apresentado, 
na compilação de dados e fatos pesquisados de real relevância para a Comunidade 
Escolar, pelos Educadores de outras Disciplinas do CED 04, da verificação das 
pesquisas CTS (Energias renováveis e Fontes alternativas de combustíveis) e 
demais atividades de pesquisas sobre os temas geradores de cada disciplina 
envolvida no PIL, com participação ativa dos educandos. 
 A avaliação ocorrerá em duas etapas: 
 1ª – Apresentação em forma de Banners (colcha de retalhos), equipes das 
fontes de energia x recursos renováveis, aos educadores das demais disciplinas. 
(Esta avaliação ocorrerá antes da culminância final do Evento). 
 2ª Na apresentação do evento a todos os educandos do CED-04, em 
exposição de murais (colcha de retalhos) em ambiente próprio. 
 Critérios de Avalição: 
 Participação dos educandos no processo de ensino aprendizagem, utilizando 
recursos tecnológicos, para pesquisas. 
 Verificação da mediação dos conhecimentos, por meios de recursos tecnológicos, 
em busca do saber/aprender. 
 Verificação da mediação dos conhecimentos por meio de materiais e pesquisas, 
para o desenvolvimento de habilidades e competências que promovam o exercício 
da cidadania, 
 Verificação das reflexões da educação, após, pesquisas e seleção na construção, do 
seu saber, da capacidade de discernir e agir como cidadão inserido na sociedade. 
 Apresentação da coletânea das informações obtidas nos processos de Ensino 
Aprendizagem dos educandos das series opostas, em forma de Banners. 
 Exposição final dos trabalhos executados e aprovados a todos os participantes no 
dia do evento. 
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CONSIDERAÇÃO FINAL 
 
 Aos que acreditam que a educação pode ser apesar de tudo e de muitos, uma 
opção de formação de um novo ser humano, aliada na defesa da cidadania e um 
caminho para um mundo melhor. A todos os meus colegas que participaram que de 
alguma forma na construção deste PIL. 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
32 
 REFERÊNCIAS 
 
ALVES, Ana Elizabeth Santos; LIMA, Gilneide de Oliveira Padre; JUNIOR, Manoel 
Nunes Cavalcanti (Orgs.). Interfaces entre História, Trabalho e Educação. 
Campinas: Editora Alínea, 2009. 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases. Lei 9.394/96. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acessado em 14/02/2014. 
FREIRE, Paulo. Educando como Prática da Liberdade.  Rio de Janeiro, Paz e 
Terra. 1976. 
GADOTTI, Moacir. Espaço na educação Comunitária. In. FEITOSA, Sônia Couto 
Souza (org.) Proposta Curricular para a Educação de Jovens e Adultos do Município 
de Osasco. São Paulo. Institulo Paulo Freire. 2009. 
GALEANO. Eduardo. Frases. Disponível em 
http://pensador.uol.com.br/frase/ODczMTQ/. Acessado em 14/02/2014 
MARQUES, M. de O. A aprendizagem na mediação social do aprendido e da 
docência. Ijuí: Ed. Unijuí, 2006.  
MICHALISZYN, Mario Sergio. Educação e diversidade. Curitiba: Editora IBPEX, 
2008. 151 p.  
MÓDULO III- Educação na Diversidade e Cidadania- Vídeo " O Povo Brasileiro ", 
baseado na obra de Darcy Ribeiro 
MÓDULO V - EDUCAÇÃO PARA POPULAÇÕES ESPECÍFICAS  
- Quilombo Mesquita: cultura, educação e organização sociopolítica. Wesley da Silva 
Oliveira (Monografia). Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) Wesley da Silva 
Oliveira 
MORAN, José Manuel; MASETTO, Marcos t. & BEHRENS, Marilda Aparecida. 
Novas tecnologias e mediação pedagógica. 8ª edição. Campinas: Papirus, 2004. 
171 p.  
MOYSÉS, Lucia. O desafio de saber ensinar. 14ª edição. Campinas: Papirus, 
2009.  
PADILHA, Paulo Roberto. Currículo Intertranscultural - Novos Itinerários Para A 
Educação. Rio de Janeiro: Cortez, 2001. 
RÊSES, Erlando da Silva. Cultura Do Trabalho Na Relação Com A Educação De 
Jovens E Adultos Trabalhadores . MÓDULO II-EJA Trabalhadores e o mundo do 
trabalho 
SILVA, Aline Maria da. Educação especial e inclusão escolar: história e 
fundamentos. Curitiba: Editora IBPEX, 2010. 213 p.  
SOUZA, Maria Antônia de. Educação de jovens e adultos. Curitiba: Editora IBPEX, 
2007. 143 p.  
VALLE, Luciana Deluca Dalla. Metodologia da Alfabetização. Curitiba: Editora 
IBPEX, 2007. 162 p.  
 
 
 
 
  
 
 
33 
ANEXO  
 
 
REGISTRO FOTOGRÁFICO DO PROJETO MANDACARU EM 2013 
Figura -1. Sala de aula. 
 
Apresentação de seminários sobre  o meio ambiente, out/2013. 
 
Figura 2. Sala de aula. 
 
Apresentação de cartazes sobre  as principais fontes de energia, out/2013. 
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Figura 3. Horta da propriedade dos posseiros em Padre Bernardo 
 
   encontro, s  ado,   de  out/2013. 
 
Figura 4. Estufa dos posseiros em Padre Bernardo. 
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Figura 5. Nossos alunos desenvolvendo seus trabalhos. 
 
Biblioteca do Centro Educacional 04, Sobradinho II, 11/2013 
 
Figura 6. Projeto Mandacaru 
 
Apresentação do Projeto  pelos alunos  do 3º segmento da EJa noturno em 11/2013. 
com o objetivo de enaltecer a cultura nordestina: música, literatura, comida, costumes. 
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Figura 7. Projeto Mandacaru 
 
Apresentação do Projeto  pelos alunos  do 3º segmento da EJa noturno em 11/2013. 
com o objetivo de enaltecer a cultura nordestina: música, literatura, comida, costumes. 
Figura 8. Projeto Mandacaru 
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Fotos  Projeto Mandacaru.2013 culminância do PIL 
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